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N
a última semana, o governo fede-
ral lançou uma série de recomen-
dações a respeito do cuidado com 
a intimidade e a privacidade de 

crianças e adolescentes neste período de 
carnaval. Em mensagem dirigida aos pais 
e responsáveis, a campanha dá especial 
atenção a um problema crônico no am-
biente digital: os crimes sexuais. Orienta 
as famílias a evitarem a postagem de fotos 
de filhos, sobrinhos, netos e amigos me-
nores de idade nas redes sociais. Isso por-
que essas imagens, divulgadas em público, 
atraem predadores sexuais. Eles capturam 
esses registros para criarem perfis falsos na 
internet e atraírem outras crianças, a fim de 
cometer sua perversão criminosa.

Há motivos para o alerta. Segundo relató-
rio recente divulgado pela organização não 
governamental Safernet, a Central Nacional 
de Denúncias de Crimes Cibernéticos, man-
tida pela entidade, registrou 87.689 queixas 
no ano passado. Trata-se de um aumento de 
28% em relação a 2024. A larga maioria dos 
casos está ligada ao abuso e à exploração se-
xual infantil, em um total de 63.214 notifica-
ções. Apesar de todos os apelos e iniciativas, 
criminosos continuam a agir no ambiente 
digital, resultado de uma permissividade do 
poder público e da sociedade, que deixam 
uma geração inteira vulnerável à deprava-
ção de pedófilos e abusadores.

Para enfrentar esse grave problema de 
dimensões globais, iniciativas protetivas 
da infância e da adolescência ganham cor-
po mundo afora. Em Portugal, avança no 
Parlamento um projeto de lei que deter-
mina aos pais autorização expressa para 

menores entre 13 e 16 anos frequentarem 
redes sociais. A intenção é preservar os jo-
vens de cyberbullying, conteúdos nocivos 
e predadores sexuais. Medidas semelhan-
tes estão mais adiantadas na França e na 
Austrália, que buscam construir uma le-
gislação que proteja a quem é alvo de to-
da sorte de violência. 

De forma lenta e gradual, os gigantes da 
tecnologia anunciam medidas para impe-
dir a ocorrência de crimes. Mas trata-se de 
ações pontuais para um quadro urgente e 
grave. O deficit de credibilidade das big te-
chs é tão grande que serão necessários anos 
para a opinião pública se convencer de que 
os magnatas digitais darão mais atenção à 
integridade física e mental de crianças em 
detrimento aos seus lucros multimilioná-
rios. Sob o suposto manto da liberdade de 
expressão defendida pelos donos das pla-
taformas, escondem-se indivíduos e grupos 
cujo interesse é manter uma indústria crimi-
nosa e satisfazer os mais odiosos instintos. 

No Brasil, o Supremo Tribunal Federal 
determinou uma medida de efeito parcial, 
ao determinar, em junho do ano passado, 
que plataformas digitais são responsáveis 
pelo que é publicado por seus usuários e 
devem retirar conteúdos ofensivos ou ile-
gais mesmo sem decisão judicial. A deci-
são é salutar, mas insuficiente para garan-
tir proteção aos mais vulneráveis na inter-
net. O poder público tem o dever de com-
bater firmemente, por meio da legislação 
e da ação policial, indivíduos e grupos cri-
minosos que agem no submundo digital. 
À sociedade, é fundamental vigiar a agir 
em favor dos inocentes.

Protegendo  
os inocentes
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Sim, eu queria estar falando sobre o car-
naval, sobre a alegria de ver Dom Helder Câ-
mara ser homenageado, sobre os bonecos de 
Wagner Moura, Kleber Mendonça e a perna 
cabeluda de O agente secreto desfilando la-
deiras, brincando e louvando o cinema na-
cional, mais uma vez representado no Oscar. 
Também queria falar sobre Nossa Senhora 
de Guadalupe e sua linda e misteriosa his-
tória, que conto hoje na Revista do Correio, 
lembrando que, nesta quarta-feira, é o início 
da quaresma, um tempo para refletirmos so-
bre nossa caminhada nessa existência. 

Mas eu não consigo falar de alegria, nem 
mesmo de paz. Porque sinto a tristeza tam-
borilar no meu coração ao som do bumbo 
mais estridente. Esse barulho ensurdece-
dor vem da “voz” da internet, do absurdo 
julgamento imposto a uma mãe que teve 
os filhos assassinados por um covarde do-
minado pelo ego, nascido e criado numa ci-
vilização fundada no ódio às mulheres, co-
mo explica tão bem o psicanalista Contardo 
Calligaris, em vídeo que sempre volta à mi-
nha timeline quando um caso grotesco co-
mo esse acontece. 

Falo sob o impacto do crime de Thales Al-
ves Naves Machado, secretário de Governo de 
Itumbiara, genro do prefeito, que decidiu ma-
tar os filhos e depois tirar a própria vida para se 
vingar da mulher. Estamos acostumados a ver 
homens, supostos cidadãos de bem, comete-
rem atrocidades quando o seu sentimento de 
posse em relação a uma mulher é desafiado. 
Porque isso é diário e constante. Mas nunca 
será o suficiente para deixar de me chocar e 
de me ferir. Matar os filhos como instrumen-
to de punição é uma maldade tão absurda que 
nem consigo nominar.

Machismo, misoginia e patriarcado são 
o pano de fundo da nossa sociedade. Sa-
bemos disso. Ainda assim, para mim soa 

inexplicável e injustificável ver pessoas que 
se dizem cristãs, pessoas “de bem”, “corre-
tas”, “dignas”, incluindo mulheres, atacar e 
violar a dignidade de uma mãe que acabou 
de perder seus filhos. Ela precisou ser escol-
tada e foi impedida de acompanhar o enter-
ro do próprio filho devido a ameaças. Pouco 
se sabe da vida íntima desse casal e, de fato, 
não interessa a ninguém. O que esse homem 
fez é injustificável. Culpar a mãe é indecente. 

A revitimização de Sarah, a mãe das crian-
ças mortas, é sórdida e só reflete o quanto faz 
falta uma educação orientada pelo amor e 
não pelo ódio às mulheres. Expresso toda 
a minha solidariedade a essa mãe. Que ela 
seja amparada por Deus e Nossa Senhora.

Há vozes potentes denunciando esse ab-
surdo, sobre esse tribunal horroroso que 
se tornou a internet, como a da delegada 
Amanda Souza, que viveu situação igual à 
da vítima em 2023, tendo seus dois filhos 
assassinados pelo ex-marido, que também 
se matou depois. É esse o grito que precisa-
mos ampliar. Porque há milhões e milhões 
de comentários na linha oposta.

Que tipo de gente consegue justificar o 
comportamento de um assassino culpando 
a mulher? E certamente nós conhecemos 
essas pessoas, elas sentam ao lado no ban-
co da missa, jantam conosco em restauran-
tes, convivem com nossos amigos. Não são 
doentes, são pessoas comuns e têm como es-
porte desvalorizar e culpar mulheres. Preci-
samos combater isso no dia a dia. 

No Correio, faremos a segunda edição 
do ano do CB Talks destinado ao tema. O 
evento gratuito “O Brasil pelas Mulheres: 
proteção a todo tempo” será no próximo dia 
26, a partir das 8h30, no auditório do Cor-
reio Braziliense. Se não assumirmos cole-
tivamente a proteção às mulheres como um 
compromisso, nada mudará.
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Folia e rebeldia

O povo merece sambar, beijar, 
abraçar, xingar, berrar, curtir uma 
bebidinha. Tudo com ternura di-
vertida. Ninguém merece mais ale-
grias no carnaval do que o povo. 
Carnaval é válvula de escape dos 
que trabalham duro. Acordam de 
madrugada. Pegam duas condu-
ções para chegar ao trabalho. É ho-
ra de o povo guerreiro cair feliz na 
folia. Durante quatro dias, esque-
cem os problemas, os desaponta-
mentos com figurões da Repúbli-
ca. Salários baixos. Alimentos caros. 
Roubalheiras que humilham o Bra-
sil e os cidadãos de bem. Na quarta-
-feira de cinzas, o Brasil cai na reali-
dade. O povo tira a fantasia. Limpa 
os confetes do rosto. Volta ao coti-
diano com o que tem de mais rebel-
de, a fibra para continuar vivendo.

 »Vicente Limongi Netto

Asa Sul 

Fantasia

 O mundo tem assistido a uma 
avalanche de intolerâncias das mais 
diversas ordens, além de manifes-
tações públicas de insatisfação e re-
volta, individuais ou coletivas, com 
relação a governos, instituições, ao 
outro ou mesmo com a própria vi-
da. A filosofia permite ao ser huma-
no compreender melhor a si mes-
mo, a sociedade e o mundo que o 
cerca, estimulando uma maior au-
tonomia do pensar, agir e se com-
portar. A partir dela, e ao longo de 
séculos, foram e são fundamenta-
dos projetos, pesquisas, produções 
científicas, artísticas e culturais. Ca-
da ser humano representa uma po-
tência a ser desenvolvida pelo po-
der da educação. E essa potência 
deve estar em harmonia com as leis 
da natureza e servir para um propó-
sito na sociedade. Há uma canção 
de Aldir Blanc (1946-2020) e João 
Bosco, imortalizada na voz de Si-
mone, que diz algo revelador: “Cus-
tei a compreender que fantasia/É 
um troço que o cara tira no carna-
val/E usa nos outros dias por toda a 
vida” (Fantasia, 1974).

 »Marcos Fabrício

Asa Norte

Olimpíadas de Inverno

Lucas Pinheiro Braathen já está habituado a conquistar meda-
lhas de ouro nos Jogos Olímpicos de Inverno, pois sempre com-
petia pela Noruega. Na edição dos jogos deste ano e diante do fa-
to de que nenhum atleta do Brasil nem do resto da América do 
Sul havia ganhado uma medalha de ouro, decidiu fazer história. 

Optou por representar o Brasil, 
conquistou novamente a meda-
lha de ouro e tornou-se o primeiro 
atleta brasileiro e sul-americano a 
vencer uma medalha olímpica nos 
Jogos de Inverno. E está valendo! É 
do Brasil! Entrou para a história!

 »Glaucilene Cunha

Rio de Janeiro

STF 

O atual modo de indicação e 
aprovação de ministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) não 
tem funcionado como idealiza-
do pelos formuladores da Cons-
tituição Federal de 1988. A indi-
cação, pelo presidente da Repú-
blica, só tem contribuído para a 
politização do STF. Por outro la-
do, a aprovação pelo Senado Fe-
deral, também de cunho político, 
tem resultado em ministros sem 
o “notável saber jurídico” exigido 
pela Constituição. O “périplo” pe-
los gabinetes dos senadores rea-
lizado pelos candidatos é ridícu-
lo, parecendo ao público exter-
no que eles estão implorando pe-
la aprovação. Creio que o modo 
mais correto seria a indicação pe-
lo Conselho Superior de Justiça, 
entre juízes com no mínimo 10 
anos de magistratura, notável sa-
ber jurídico e reputação ilibada.

 »Marcus A. Minervino

Lago Sul

Para pensar

Partimos da Idade da Pedra 
e, hoje, vivemos em cidades mo-
dernas que nos propiciam fa-
cilidades. Isso mostra que, em 
conjunto, a civilização acumu-
la conhecimentos. No entanto, a 
criança nasce com a consciência 
em branco, precisa aprender tu-
do, talqual já faziam as crianças 
nascidas nas cavernas. Por que a 
natureza adotou essa solução em 
vez de transmitir o conhecimen-
to pelo DNA, geração por gera-
ção? Se a transmissão do saber 
fosse hereditária, seríamos todos 
sábios. E, todavia, a natureza exi-
ge que cada ser conquiste, indi-
vidualmente, lucidez e compe-

tência cognitiva. Por quê? Para quê? Será que a civilização é 
apenas meio e o objetivo real seja o desenvolvimento de com-
petências cognitivas individuais? Visando a quê? Para trans-
cender o humano? Qual o limite de evolução do humano ou 
de espécies pensantes? Será o domínio pleno da razão?

 »Rubi Rodrigues

Octogonal

Nevou no carnaval brasileiro. 
Medalha de ouro nas Olimpíadas 

de Inverno! Emocionante ver Lucas 
Pinheiro Braathen tão simplesmente 

emocionado! Parabéns, Lucas do 
Brasil! Incrível, inédito, histórico! 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte

Emocionante a vitória de Lucas 
Pinheiro. Brasil, país tropical 

derretendo a neve! É ouro! É top!
Josemar Dorilêo — Brasília

No carnaval, não é não. No caso 
Master, não é talvez, pode ser, 

possivelmente, provavelmente, 
porventura, quiçá, quem sabe…

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

A desconfiança de que Toffoli 
tenha gravado clandestinamente 
uma sessão secreta do STF indica 
que os ministros desconfiam uns 
dos outros. Num ambiente assim, 
não é a gravação que assusta, mas 

o fato de ela soar plausível!
Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Foi noticiado que o agronegócio está 
dando prejuízos para o banco que 
mais lhe financia com operações 

de crédito. Isso é má notícia!
Marcos Paulino — Vicente Pires

O naufrágio em Manaus é fruto do 
descaso, da incompetência e da 

irresponsabilidade, crimes contra o 
povo desses desgovernos do Amazonas 

nesses sistemas de navegação.
Francisco Silva — Mossoró (RN)
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